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'' • ^ (D.) —^Telepho uni oíficial, commandantb 'I 
nemas; procedentes de Mos- um piquèle de cavalluriu e 
cou informam haver se re- serviço no Kremlin, gril 
gistrado, alli, mais um grave "Viva Trotzky" e, sacando ( 
e sensacional atlentado con- um revolver, alvejou du 
Ira a pessoa de Slalin, vezes o dictador vermelh 

\ ARSOMA, 15 (D.) — não accerlandó, porém, no 
Os jornaes desla capital, vo. 
ein edições especiaes, noli- Aquelle official, immediat 
ciam, dizendo-se bem infor- mente, foi preso e friamen 
mados, ler sido levado a el- executado por seus collegas. 
feito mais uma tentativa de Adiantam, ainda, os 'me; 
morte contra Slalin. mos jornaes, que Slalin est: 

Segundo essas folhas, o tac va sahindo para ir aos (um 
Io deu-se da seguinte manei- racs (Th TVniã de Leninc, 
ra- ' qual, como é sabido, eram rii 

"Quando Stalin appareceu membros do executivo rus ■ 
á poria de sua residência, so. 
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Uma perfídia {Estiveram na ponta (jrüSSa 

dosnr. Plinio 

Salgado 

AG SR. JURACY MAGA LHAES 

RIO, 15 (D.) — O deputa- 
do Café Filho, occupandõ a 
tribuna na sessão de hoje da 
Gamara dos Deputados, oc- 
!<fipou-se da visita feita por 
jilma commissão de camisas 
jferdes ao presidente da Ue- 
MPüblica. 
| O deputado nortista decla- 
jfou que o sr. Getulio Var- 
ias, no congraçamento ipie 

l^ve com os integralistas, pro 
'fcorcíonou péssima impres- 

a todos1 quantos se vêm 
tendo pela democracia no 

■tasil. 
ml O presidente da Republica, 
jflisse o sr. Café Filho, sa- 
W que os integralistas são 
^•iimigos da democracia e do 
8iltígime. O r. Getulfo~ Var- 

60 

cidade 

: E A SUCCESSAO PRESIDENCIAL 

OS PROCEDES ALL1ANC1S TAS 

üíão 
iate 

gas, recebendo como recebeu j 
aquella commissão, e sendo ( 
saudado por um elemento ex- , 
pulso da Bahia por altenlar 
contra as' instituições, e 
cujo processo ainda não foi 
julgado, demonstrou que não 
leva muito em conta o 
dever que lhe cabe, como che 
íc supremo da Nação, de ser 
o defensRr intransigente da 
Constituição. 

Fez mais1 o sr. Getulio Var 
gas, concluiu o deputado Ca 
fé Filho: permittiu a perfí- 
dia do sr. Plinio Salgado ao 
sr. Juracy Magalhães, que 
outra coisa não representa a 
entrevista da commissão dos 

camisas verdes com o che- 
fe supremo da Nação. 
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Passa bem 

GENERAL PROTOGENES GUIMARÃES 

ÍIK 

Jie 
i. 

Consoante informações que 
nos foram enviadas pela nos 
sa succursal de Curityba, e 
que demos á publicidade em 
nossa ultima edição, chega- 
ram hontem a esta cidade, 
cm automóvel, procedentes 
de Curityba, os srs. Ivo Le- 
ão, vulto de mgrcado desta- 
que nos círculos industriaes, 
políticos e sociaes do Esta- 
do, e o deputado federal sr. 
Francisco Pereira. 

Os srs. Ivo Leão e Fran- 
cisco Pereira, que são, respe 
ctivamente, presidente c se- 
cretario da AUiança Demo- 
crbtica Paranaense, demora- 

ram-se algum tempo cm nos 
sa cidade, depois do que , o 
primeiro rumou para a serra 

ria de sua propriedade, sita 
nas proximidades de Fernan- 
des Pinheiro, e o segundo re 
gressou á capital. 

O deputado Francisco Pe- 
reira, interpellado por um 
seu amigo, declarou que aqui 
veiu com o fito de conhecer 
a estrada de rodagem. 

Não padece duvida, en- 
tretanto, que a vinda á Prin 
ceza dos Campos do presiden 
te e do secretario do mais 
novel partido político para- 
nans« prende-se a assumplos 

políticos. 
Tanto é assim, qnc o sr. 

Francisco Pereira esteve so- 
entrevistando com antigos 
correligionários do P. E- 
P. e que o sr. Ivo Leão af- 
fírmou a pessoa de sua rela- 
ção que conta voltar dentro 

de um mez a Ponta Grossa 
para a organização definiti- 
va do dlrectorio local da 
AUiança Democrática. 

O sr. Ivo Leão deverá es 
lar de regresso de sua serra- 
ria hoje, passando por Pon 
la "Grossa. 
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pede registro 
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Jftio, 15 (D.) — Informes 
em circulação, vindos 

ondres, adeantam que os 
iflicos assistentes do gaL 
otogeaes Guimarães di- 
ti que o estado de saúde 

' g( vernador fluminense 
igge mais assistência 

permanente, pois, se 

1 g' v 
e? ifi 
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interesse o1 
panhando com 

movimento da nossa poliiica, 

mostrando-se satisfeito com 

a candidatura do sr. José 

'dra em franca conva- 
nça, livre do mal que 

Wfectava. 

Miaiitam, ainda, «s 
rs informações, que 

■pM Protogenes vera 

reffe- 
o ge- 
acom 

Américo, cujas qualidades 

muito aprecia. 

0 general Protogenes Gui 

marães deverá chegar aqui 

dia 10, reassumindo immedia 

tamente o seu posto. 
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CCIOENTES 

empregador:— V. S. está bem ao par da nova lei 
« accidentes do traba lho? Tem o livro exigido? 
hece o acto do sr. ministro do trabalho de primeiro 

liwãgosto etc. 7 — Consulte a p 
0, 
li 
.a.» «B R A S ! L» 
tof^itor V. S. é previdente-' Se.lo-á ainda 
ii!» seus seguro s a 

mais. confian 

átf 
cü" 
»■ 
ir», 

ol^ 

Brasil «Companhia - 

deSeguros Geraes— 

' jfãgusto Ribas, 87, Krna ni 
!l'Sd« 

Leito Mendes — Agente 
Phone 1-6-1 Caix Postal n 0 146   
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RIO, 15 (D.) — Deu entra-/ 
da hoje no Superior Tribu- 
nal de Justiça Eleitoral um 
requerimento, a«signado pe- 
los srs. Armando de Sal- 
les Oliveira, Arthur Reniar- 
des, Antonio Carlos, João 
Carlos Machado, Ascanio Tur 
bino e outros proceres op- 
posicionislas, pedindo o re 
gistro da União Democráti- 
ca Brasileira, como partido i 

PORQUE O SR. JEHOVAfi 
MOTTA DEIXOU O SIGMA 

RIO, 15 (D.) — Km de- 
politico.destinado a defen- dirações á imprensa, o de- 
der e aprimorar a democra- PlI'ado bahiano, sr. Marcos 
cia brasileira, em complemen \ illela, disse que o cap, Je- 
to á sustentação," <iue fará 
no proximo pleito, de candi 
datura Armando de Sailes ()- 
liveira, á presidência da Re- 
publica. 

A U. 1). R., pois, terá, den 
tro em breve, existência le- 
gal de partido político na- 
cional. 

HOMOLOGARA' 
A CANDIDATURA OPPÜS1 CIONISTA 

RIO, 15 (D.) — O sr. Ne- 
reu Ramos, governador de 
Santa Catharina, telegraphou 
ao general Flores da Cunha, 
communicando-lhe que o 

Partido Liberal Catharinen 
se decidira homologar a 

candidatura do sr. Arman- 
do de Salles1 Oliveira. 

Trâíicantes 

hovah Moita deixou o inte- 
gralismo para não dar áquet 
Ia agremiação 40% dos seus 
subsídios, conforme o havia 
resolvido o Comitê dos 40. 
—r-r-, I I M I > >■ 

Pugílato 

NO RECINTO DA GAMARA 
RIO, 15 (U.) — Travou- 

se hoje, no recinto da Gama- 
ra, forte discussão entre o 
deputado José Augusto e o 
prucer político potyguar 
Georgino Avelino. 
Exaltaiido-sc os ânimos, Geor 
gino Avelino aggreãlu a so.c- 
cos o sr. José Augusto, ten 
do, incontinenfi, intervido di 
versas pessoas. 

O político potyguar foi pre 
so e autuado em flagrante 
por aggressão a um deputa- 
do. jjJ 

-(XXX)—  — 

A campanha intensa , que 
se vae desenvolvendo em 
pról dos candidatos á presi 
denciã dn Republica cawc- 
ça a invadir, como não po- 
dia deixar de ser, a segunda 
cidade paranaense. 

Já aqui estiveram, anipu- 
lando elementos de certa a- 
la opposicionisla, os deputa- 
dos Arlhur Santos r Laertes 
Munhoz. ; 

Um grande" comitê pró ean 
didalura Armando' Salles se- 
rá organizado, contando, ao 
que estamos iníormado- 
com vinte pomes, dez dya a 
la uaíonisti e dez da do ant 
go Partido Municipal Indepen 
dente. 

A Allíança Democrática 
Paranaense, por sua vez, pre- 
tende organizar aqui o seu di 
reotorio dentro em breve. *- 
fim de representar a agrern a 
cão em Ponta Grossa e nor- 
tear a propaganda em favor 
do candidato paulita. 

O sr. Jorge Becher devera 
estar de regresso de São Pau 
lo, onde já se encontra. 

Tão logo aqui esteja, pro 
tendem as opposições ponta 
grossenSes iniciar intenso tra 
haiho visando aquelle mes- 

mo objeclivo. 

Os arraiaes goveruislas se 
apresentam menos movimenta 
dos. Só depois da conven- 
ção do P. S. D., que terá lu 
gar hoje na capital do Esta- 
do, acredita-se, os proceres 
situacionistas iniciarão as 
suas actividades em nossa 
'erra em prol do candidato 
da maioria. 

B' difficil provir-se, pm 
ira, para oncíe pende a opi- 

uíão da maioria do eleitora- 
do princezino. Tudo, por ago 

a. se apresenta como uma l.e 
'tulosidade inderassavel. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
norém, vae dissoTíer esse 
eu. promovendo uma "c 

•mete" entre as feuras d/- 
■uais preslig o em nossos cir 

■ulos políticos, sociaes, cqjii 
merciais e industriaes. 

Pesnndo-se as opiniões c 
as atUtudes dos ele.nientos 
mais destacados da cidade, 
iodar-se-ã iá dizer. c»m se- 

gurança, quacs dos candir 
tos morecerA a maioria ftes 
suffragios em Ponta Grossa. 
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Vuilu&S® 

clesfalqâ 

NO BANCO NACIONAL DO 
COMMERCIO Di. b- • • 

S. PAULO, lã (D.) — Tw 
verificado, hòje, uo Usim-' 
Nacional do Commercio 
tg capital, um vultuoso ih 
falque, O qual atliuge a sfinl- 
ma de quinhentos contos dw 
reis. 

E' autora desse desfalque 
uma funccionaria daqiLIU; 
estabelecimento Jiaucario. 
de nome Aida Gerald, Qiu, 
com o dinheiro dcsvifu 
montou um consuRorio pa ' 
seu marido, comprou tnilon-ó 
-yel, geladeiras, etc. 

Aida Gerald foi detida. 

MILHÕES 

DE SWHILITICQfi 

EXISTEM NO MUNDO 
etACAliS 

Morre diaTiamcnte' grais; 

de numero de sfayphditieo», 

Rara cotiioãlur a sypftitis ç 

um dever imperioso usar o 

DE ESTUPEFACIENTES 
ESOS NA CHINA 

PEKIN, 15 (D.) — Infor- 
mações procedentes dá Chi- 
na do Norte noticiam terem 
sido presos, alli, 296 japone j 
zes, que vinham praticando, j 
em grande escala, o commer , 

PU cio de estupefacientes. 
Em conseqüência, numero- 

sas casas foram revistadas 
naquelle local, tendo sido en 
contrada mais uma grande 
quantidade de alcalóides, no 
valor, mais ou monos, de 
150.000 dollares. 
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rm «SÉS Alfaiataria Andreatta 

NO FIM DE 20 DIAS NO JA-SE; 
— Sangue limpo e bem e star geral. 
— Desapparecimento de manifestações cutaneao de 

PARA A CASA D O JORNA origem syphilitica. 3'. — DesupparecÍHiexto te 
LISTA DE S. PAULO omploto de RHBUMATiS- MO, dores aos ossoS, deres 

RIO, 15 (D.) — Pclo/de- na cabeça de fundo syphili- tico. 
putado Alcantara Machado, 4°. — Desapparetómento das Manifestações- shypãURi- 
fo i apresentado hoje á (.a- cas. 5*. — @ .«pparclho gastrã-ia 
mara um projecto, no qual é testlnal perfeito, pois o ELI- XIR 914 iiue ataca o esttjma 
solicitado um credito de 200 go e não eontem iodureto. B" um AÍepurãtivo fue tem 
contas de reis paru a Casa attestados dos Hospitaes, d« especialistas dos Sihos e dã 
do Jornalista de São Paulo. Bysjiepsia Syphilitica. 
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O Estabelecimento preferido nn gene'© 

ilha de receber grande sortímeJo de artigo^ para o invernã—NãO SOFFR0 FRIO! Và fmaiedDtamente examinar os nr? 

ALFAIATARIA ANDREATTA 

Rua '■jrânel Cláudio, 35- Fone, 236.Ponta Qro^a 



PONTA GROSSA. — 4.a-FETRA, 16 DE JU níTfO DE 1997. "DÍARIO DOS CAMPO»- 
Dl 

nteru»efica-se 

Edital de 1' Praça 

o MOVIMENTO EM TORNO DO NOME DO SR. ARMAN- DO SALDES 

aiiAWMmmin hmwt;inm#n-1miM 
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RIO, 14 (D.) — De Bello 
Horizonte, informam que vae 
intenso o movimento dos uni 
versitarios, em torno da can 
didatura Armando Saltes, sen 
do constantes e innumeras 
as adhesões que chegam dia- 
riamente ao Comitê Acadêmi- 
co que pugnará, em Minas, 
pela victoria da referida can 
didatura. 

xxx 
Em Juiz de Fóra acaba de 

ser fundado o Centro Politi- 
co dos Estudantes, com o 
mesmo objectivo. 

ma dos membros do Direc- 
torio Rrovisorio da dissidên- 
cia do P. R. P., o sr. Ar- 
mando Salles diz; 
"Foi para mim grande hon- 
ra receber telegramma vocen 
cias me communicam terem 
resolvido propor seus ami- 
gos e correligionários rio 
P. R. P. a adaptação da mi- 
nha candidatura, inspirados 
nessa deliberação pelo patrió- 
tico desejo de bem servir o 
partido do nosso Estado e so 

civjco umu os nossos 
sos neste momento de 

pas- 
tão 

grandes responsabilidades pa 
ra a vida da Nação. 

O apoio de vocencias e di- 
gnos companheiros, é sobre- 
modo expressivo, por par- » 
tir de patrícios amigos, fili ' 
dos ao partido que me tem 
sido adverso, o que põe en» 
destaque o nobre pensamen- 
to de patriotismo que os le- 

NO ESPIRITO SANTO 

brefudo o Brasil. A 
mum compreensão do 

com- 
dever 

vou a collocar a sua attidu- 
de em nivel tão altamente 
moral e politicamente. 

A "União Democrática Es-1 
piritosanlensc", também aca- 
ba de ser fundada em j 

Victo 
ria, com igual proposito, ten 
do á frente o sr. Jeronymo 
Montte(ro • 

O referido sr. já visitou, 
tendo fundado os respectí- j 
vos direçtorios, ós munici-1 
pios de Pau Gigante, Caria-! 
cica. Sta. Thereza. Sta. Leo- 
poldina, Villa Velha e outros 
mais. 

H Novembra- 

da de 1935 

RIO, 
postos 

soes brasileiras, maxime ago 
ra que- estão sendo restitui- 

EM S. PAULO 

S. PAULO, (D.) — Os es- 
tudantes bandeirantes conti- 
nuam a se manifestar, no to- 
cante ao problema da succes 
são presidencial. 

Cáüa dia que passa, regis- 
tram-se novos movimentos 
de sympathia á causa demo- 
crática, representada pela 
candidatura Armando de Sal- 
tes. Em São Paulo, como no 
Rio ou em Minas, Rio Gran 
de do Sul ou Pará, Bahia, o 
em todos os Estados onde se 
fundaram centros' acadêmicos 
em prol da candidatura do 
ex-governador de São Pau- 
lo, « intenso o enthusiasmo 
reinante em torno da causa 
cõnimum de todos os brasn 
Içiros. 

"Ü "Comitê Acadêmico" 
pró candidatura Armando Sal 
les, recebeu do general Flo- 
res da Cunha, o seguinte tele 
gr anima: 

"Recebi telegramma com 
ms me cbmmunicaes havei 
sido constituído nessa Facu! 
dade, o Comitê Acadêmico 
pró candidatura Armando Sal 
les. 

Congralulo-mc eftusivamen 
te convosco por essa patrio- 
ticá iniciativa o declaro vol 
que com a maior satisfação 
sei-e; interprete'de vossos sen 
timenfos junto á mócidadfl 
cancha nesta hora inteiramen 
tc identficada com a causa 
democrática". 

14 (D.) — Foram ' do esse comitê, acerca 
em liberdade em Be- i suppostos horrores das 

!ém do Pará, todos os pre- 
sos políticos que não ha- 
viam sido denunciados. 

Era Paris, foi organizado o 
Comitê Luiz Carlos' Prestes 
com o fim de fazer a defeza 
do chefe da revolução verme 
lha no Brasil. 

Os jornaes proclamam a ne 
cessidade de oppor o gover- 
no brasileiro provas de des- 
mentido á propaganda diffa- 
matoria que está desenvolven 

dos 
pri 

innumeros dos á liberdade 
presos políticos. 

Luiz Carlos Prestes e Har- 
ry Berger ainda esta semana 
serão transferidos para a Ca 
sa de Detenção. 

Os co-participanles do mo- 
vimento communista deverão 
estar julgados, todos, ainda 
este mez. 
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o se dtve atacar 

•l 
OS AUSENTES 

P. ALEGRE, H (D.J — razão de ethica parlamentar 
Na ultima sessão da Assem- de atacar os deputados au- 
bléa, o deputado Loureiro sentes. 
Silva atacou violentamente 
0 sr. Fay Azevedo. O ora- O sr Simões' Lopes accen 
dor foi süecedido na tribuna tuou que, não estando o sr., 
pelo sr. Simões Lopes Fi- Fay Azevedo presente à ses- 
tho, que appellou aos' oolle- são, não' poderia, naturalmen 
gas que se abslivessem, não p-, ouvir ou revidar os ata- 
por questão política partida- ques que lhe eram dirigidos 
1 ia, mas simplesmente por por seu collega. 

O Dr, Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2.a 

Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital com o praso de 
vinte dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que, por 
este Juízo, findo que seja di- 
to praso, serão postos em ar- 
rematação no dia trinta (30) 
do corrente, ás quatorze ho- 
ras, na porta do edifício do 
Fórum, nesta cidade, os bens 
imóveis penhorarios a Estefa- 
no Kurovvski e sua mulher, 
na ação executiva camõial 
que contra os mesmos, poi 
este Juizo, move Aníbal Oli- 
vet, imóveis que constam 
do auto de penhora ás fls. 
18 dos autos e são os seguin 
tes: "Uma casa do morada 
consfruida de madeira, co- 
berta de telhas, com dois 
claros no oitão c uma porta 
ao lado, com umaa pequen 
arca, situada nesta cidade, em 
uma esquina de duas rua* 
sem nome, com o respecfivr 
terreno constante de treis )r 
tes, sob ns. 68, 66 e 70. cerca 
dos com ripas, no "Campe 
das Orfans", nesta cidade, a- 
valiados em cinco contos if 
reis (5:0001000). E, assim sr 
rão ditos bens imóveis arro- 
matados no dia, ora e locni 
acima mencionados por quer.i 
mais der e maior lanço de 
recer acima da avaliação. E 
para que chegue ao conneci- 
mento dos interessados, mar 
dou o M. Juiz passar o pre- 
seníe edital que será afixarte 
e publicado na forma da Lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos nove 
dias do mês de Junho de mil 
novecentos e trinta e sele. 
Eu Helladio V. Correia Es 
crevente Juramentado que si 
bscrevi (Sellcdo devidamm- 
fe). O Juiz de Direito da 2 " 
Vara (a) Joaquim Meneic.i 
de Almeida Torres'". 

Notas Mundanas 
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ynTiüÊES NeTaiicios 

INVERNO 

Uma sensação atavica ue 
flocos de neve pendurados 
em galhos convencionaes de 
pinheiros decorativos; a gen- 
te, que nunca viu neve, que 
nunca esteve na Europa hi- 
bernai, ao falar em inverno 
pensa literariamente no in- 
verno extrangeiro. Na terra 
do sol, neste nosso Brasil 
quente, gostoso, camarada, 
o inverno não passa de pre- 
texto para a exhibição de pe 
les caras' nos hombros de mu 
lheres caríssimas. Uni venti- 
nho frio, arrepiante, ás ve- 
zes ameaça transTormar-sc 
cm mensageiro do inverno. 

Mas não pode haver frio 
com este nosso sol ardente e 
humido. Se ás vezes a tem- 
peratura baixa até proximo 
de zéro (nunca menos) ê só 
nv.nte para que se possa sen 
tir bem, depois, a qujêntura 
do tropico entrando no cor- 
po. amaciando tudo, abrasi- 
leirando a gente morena... 

MARCELI.O 

Fazem annos hoej: 
—• A gentil srla. Edith 

VVciber, residente em Con- 
chas. 

— A exma. sra. D. Vera 
Nascimento Savio, digna con 
sorte do sr. Bernardo Savio 
Filho, acreditado commer- 
ciante desta praça. 
  O jovem Antonio A- 

lenski, .filho do sr. Estanis- 
lau Alenski, residente em 
Cândido de Abreu, onde é 
nosso presado aSsignante. 

— O conceituado cavalhei- 
ro sr. Claro da Costa Pinto, 

! conceituado proprietário aqui 
residente. 

, qual é figura de marcante 
projecção. 
ELYSIO HOFFMANN 

Completa hoje mais um an 
niversario natalicio o sr. 
Elysio Hoffmann, nosso pie 

sado companheiro de redac- 
ào, onde, por suas altas qua 

lidades moraes desfrueta de 
sincera admiração e grande 
amizade. 
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EMÍLIO WAGNER 

PAULO J. BITTENCOURT 
p 

Vè passar, na ephemeride 
do hoje, mais uma data gene- 
thliaca o jovem Paulo Júlio 
Bittencourt', talentoso alum- 
no do Curso Pré-Medico do 
Gymnasio Regente Feijó, e 

um dos nossos dedicados iu- 
xiliares. 

131 - 
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Na data de hoje vè passar 
mais uma data nalajicia o 
sr. Emilío Wagner, acredi- 
tado commercianle desta pra 
ça e socio da firma Wagner 
o Cia. 

Espirito progressista e .'ea- 
lisador, o anniversariante des 
írueta de grande e justo con 
ceifo em nossa sociedade, da 

MARTA H. LOYOLA 

Transcorre hoje mais unia 
data natalicia da gentil se- 
nhorita Maria Helena Loyo- 

la, dilecla filha do abalisado 
clinico dr. Joaquim Loyola, 
e fino ornamento da socie- 
dade ponlagrossense. 
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Notaf Pollciaê/ ülHfÃi 

INSULTOS 

Formulou queixa 

-f;1 — 

. mais ou mc 
l uma reporl 
| vasa sua í 

H I K l « -M- » ^ A- .< 

ISííiicIft Carioca 

O leitor 
um jornal 

sabe o que- 
de casaca 

seja 
Pois 

somente têm uma meili- 
a do balcão de publicida 

• Foi fundado, também, por 
■ numerosos estudantes da Fa 
ciíldade de Direito, o "Grê- 
mio Universitário", dissiden- 
te (to l0 P. K. P. e que con- 
fri.ega valiosos elementos em 
torno do nome dò sr. Ar- 
atuodo Salles* 

Respondendo a ura telegrani 

eu sei: algumas folhas jm- , 
pressas com o cuidado de j 
quem precisa prestar obedien ; 
cia a um sem numero de ( ir j 
cumstancias e indivíduos, pi 
ra que não êenha a ser teri- 
do o interesse de A, B ou '-, | 
e que o leitor não possa ti- 
rar conclusões absolutas das 
informações de que se torna 
vehiculo. Uma coisa cm que 
o secretario é üm tilere para 
o-, demais rêdactores e um 
escravo da direcção. Num 
jornal de casaca os adjecti- 

VO; 
da 
dv. Nelle não se pode elogiai 
a mais grandiosa das inicia- 
tivas ou a mais requintada 
manifestação de arte. Alli não 

ha e não pode haver entlui 
siasmo. i coisa Sae secca, 
em chôcbs, medida, esprinii 
da num resumo inexpressi- 
vo, deixando ao leitor o cui- 
dado de tirar conclusões, so 
pudor'. O repórter vae assis- 
tir a uma inauguração qual 
quer, a uma conferência, a 
uma exposição de quadros 
Volta á redacção enshusia.. 

Ouemtem coceiras 
ndb vem ca'..- 
Fica enucasa pa5: 
sando niTlõAl' Á 

¥ 

BAYER 
/%/■ ri 

'V 

% Rao paguei para 
ouvir coceiras! as a ê-r 

vs 

\y 

ba 

com 

&/WS 

M-M M-HHH 

mado. Traça, numa synthcsi 
mais ou menos aproximada. 

lagem em que extra 
alegria em havei 

contemplado algo de novo, dc 
magnífico, artístico ou ma 
vioso. Espera até o dia se 
guinte, certo de que o artis 

ta que o empolgou irá en 
contrai' na "sua" noticia ai 
gnmas expressões merecida 
mente elogiosas. E a noticia i 
sabe assim; "Realison-se ■ 
homem, a rua tal, numere 
tanto, uma exnosiçâo de arte 
ou um concerto musical, qual 
quer coisa emfim". Ahi está 
a noticia. O leitor ficou sen: 
saber se o publico gostou on 
não da exposição óu do con 
certo se o artista merece 
ser vista ou ouvido, se o ro- 
dacfor do jornal agradou--^ 
ou. não do que viu. Mas. is 
so não tem importância, C 
jornal noticiou o facto e 
prompto. O leitor se quizei' 
que vá ver lambem; o o ar 
tista se quizer elogios, mm- 
ça-os, ou não, passe pêlo ivn 
cão de publicidade. Por is.se 
nunca têm valor os elogio" 
impressos em jornal de casa 
ca. Todo o mundo já sabe 
que os adejcctivos foram na 
gos a tanto cada um, ou po» 
centímetro de columna. Tan 
to isso é verdade nne em t" 
das as partes do universo, o1- 
jornaes mais lidos são justa 
monte os que abordam os a; 
sumptos c problemas de ma 
neirn rasgada, sem rodeias 

gacia de Policia local o sr. j 
Heitor Rodrigues contra Ju-' 
lia Bahiana, dizendo que es- 
ta, vem freqüentemente insnl | 
tando, com palavras pesadas, 
a. esposa do queixoso, che- 
gando, mesmo, a realisar es- j 
ses actos na residência do 
denunciante, J 

Foram tomadas as provi- 
dencias necessárias. 

MAIS INSULTOS 
No mesmo local quçixon-se 

o sr. João Mussi contra An- 
tonio Andriguetto, proprie- 
tário do Hotel Withemberg, 
o qual vem dizendo desafo- 
ros ao queixoso, allcgando 
que este lhe tira quasi. todos 
os hospedes. 

ándriguclto chegou a con- 
vidar o queixoso para ir á 
sua casa, onde o maltratou 
grandemente com palavras 
J- , 

Foi registrada 

importância de 150$000. 
Foral tomadas providen- 

na Dele-1 cias. 

PROTESTO 
i'A 

DE P' 

MAIS UM ROUBO 

Maria Kyvvitz, também es- 
teve na Delegacia, onde for- 
mulou queixa contra a mes- 
ma Angélica de Tal, a qual, 
nas mesmas circunstancias 
anteriores, roubou da queixo 
sa a quantia dé 5()$Ó0(>. 

Registrou-se a queixa para 
os devidos fins. 

'mei 

UMA ROLA E UMA COM- 
BUCA 

dupuca- 
ki 

Eurides Darcy da Cunba' 
. labeltião de Notas ciesb1 . d 

•dade de Ponta Grossa, Es- 
tiuo do Paraná. 

Vaço publico que se acha 

,ixi meu cartório, á rua En8a' 
ineiro Schamber, no edi1 

,-io do Fórum, 5 duplicata8 

ie contas das Facturas ns • 
17, 18 19, 20 e 21 do sr. J0; 
io Beleski, desta praça, d0 

.alores dc 3:000$ü00, 
lOüífOOO respectivamente 8>' 

Ovid 
'Ssor. 

nia 

iilea 

ftec 

'ai 

radas sobre a í-irma de Ante 
nio Svviantek, desta praÇ-J' 

a queixa. 

ROUBO 
Contra Angélica de Tal, 

residente á rua 5 dc Janei- 
ro n." 19, desta cidade, foi 
apresentada queixa, na Dele 1 

gacia local, por Joanna Ma- I 
ciei, a qual declarou ter a 
primeira, em sua residência, 
roubado-lhe de uma bolsa, a 

Um indivíduo qualquer, 
"sem um pouquinho, ao me- 
nos, de caracter, roubou do 
Bar Alhambra, honlem, uma 
bola de bilhar e uma combu 
ca com cinco dados. 

Coisas de pequeno valor, 
na verdade, mas que, ao pro 
prietario daquella confeita- 
ria, vem causar não pequeno 
(lamno( principalmente no 1 

mie diz respeito á bola de bi- | 
lhar, pois, com o seu desap- ] 
parecimcnto, ficou quasi inu 
tilisado um jogo completo do 
apreciável valor. 

E como diz o provérbio, pe 
lo dedo se conhece o gigan- 
te esse pequeno furto veio 
demonstrar que o seu autor é 

capaz de ir mais alem... 

nes 
nc 

uara ser protestada por fa 

;a de acceite. 
E como não encontrei 

ta cidade, o saccado, para 
ceitar as mesmas duplicata 
de contas ou dar as razõi^ 
porque o não fazia, pelo 
zento o intimo do consequ®? 
te protesto, na forma da F1' 

Ponta Grossa, 15 de J 
nho de 1937. j, 
..Eurides Darcy da Cun 

i». _ 

de 
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PROTESTO 
TA 

DE DUP 
sei 

LiCA-r 

lec. 

«erv 
calç 

C 

ou pudores dissimulados. T» 
tulos bombásticos o. pão-pão 
queijo-queijo. O mais é faro 

Dou-me. muito bom osore 
vendo os bilhetes neste esty- 
lo simples, ou mesmo sem es 

'o nenhum, em cima da per 
na, sem relêr o que escrevo 
e sem os vistos de secretá- 
rios... i" 

RICARDO LUZ 

Foi fundado nesta cidade o 
Syndicato dos Operários em 
Construcções Civis e Classes 
Annexas. 

A sua primeira directoria 
ó a seguinte: 

Mesa da instalação: 
Presidente, Gabriel Conta- 
dor; Secretários, José Kruger 
e João Lang. 

Comissão executiva; 
Presidente, Caetano Ascani; 

Vice-presidente, Autonio Mar 
chesini; Secretario Geral, Eer 
dinando Guzzoni; 1.° secre- 
tario, Edmundo Kruger; 2.q, 
João Wilt; 1.° thesoureiro, 
Rodolpho-Roedel; 2.°, Luiz 
Comin; 1.° procurador, Eio- 
ravante Comin; 2.°, Antonio 
Valentim; Delegado, João 
Burgardt Júnior. 

Conselho Fiscal; José Voi- 
ceichavzki, Adão Kruger e 
Júlio Ramalho. 

Eurides Darcy da Cunha» 
1'. Tabcllião de Nolas (JcSt'1, 
cidade de Ponta Grossa, E4 

tudo do Paraná. 
Faço publico que se ach- 

em meu cartorio, á Rua EjU 
genheiro Schamber, no etí' L v' 
cio do Fórum, treis dupiic^re - 
tas de contas das Factuf j am 
ns». 33.490, 33.971 e 34.1»^ ' 
dos srs. Justus e Cia., d® Le ~ 
ta praça, dos valores de 

5:671 $300, 1:729$000 e..•••'£' i: 

l;432é800, respectivamenj®^"6 - 
gyradas sobre a firma do H® \ 

rique Darret, da praça de h'j 
Sebastião, para ser protesiay" 
da por falta de acceite. 

E como não encontrei "v.l 
ta cidade, o saccado, Par J " ' 
aeceitar as mesmas Dupl'®^ L 
tas de Contas ou dar as rí. 

[ for 
„e>N A 

O 
«ei cal zões porque o não fazia, - *in.. 

do c0ÍMlh 

fori» 
lo presente o intimo 
sequente protesto, na 
da lei. 

Ponta Grossa, 15 do 
nho de 1937. 

Eurides Darcy da Çunbá 
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Ã maior e a mais bem oi ganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços nssás vantajosos. 

Álíaiatariã Biela 

LAJíssrio sortimentü de casemiraa, linhe e brins pltimas novidade» oara o inverno — Rua 7 de Setembro numero 8. 
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WAflIO DOS CAMPOS" 
PONTTA GROSSA, — Í.»-FEIRA, 1G DE JU XITO DE 1937. 

Sfcv 

Officia 

0^ 
m 

4 

. Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

g?!j£MJ!Ps pagamentos a serem effectiiailos em Junho íe 1837 
Pessoal Mensalisla 

O 

DIA 1, 

Pessoal Jornaleiro 

Conservação de Estradas 

Pessoal Inactivo 

•^Dnibal VVirmoiid — 
'^oria n." 2 

Cappellelti e 
•issoria n." 171 

Cvidio Guimarães 
Ssoria a.® 

Pro 

Cia. — Pr 
G. 

Pro 

'31 — Assoc. Damas de Ca 
Mile — Subvenção mez de 

m — Soe. Espirita F. As 
_ idem 
M — Asylo S. Vicente de 
<iilo — idem 
N Hospital de Caridade 
.'ãem Abril 
^ — Hospital de Caridade 
'dem Maio 

-- Diário dos Campos 
jub li cações Abril e Maio 

— Gustavo C. Proch 
- aluguel garage. Maio 
— Paulo Lange — íor 

material 
— Çonti e Mello   

0 
'dem 

Ernesto da Silveira 

— João J. Oliveira — 
ponte rio Eiig° Velho 
— Alfredo Perli e Fi 
— fornec. placas. 
— Rolando Moro — 
de bueiros 

— Antonio Fanchln — 
•mento rua Cél. Bitten 

Evvaldo VVeiss — 
diversas photogra 

■ João Xavier Ribas 
^ec. material 

• João Xavier Ribas 
5n 

i Eurides Darcy da 
I — serv. cartorio 

Mathias Grani — 
de carpintaria 
—■ Schvviderskl, Pilatti 
h — material p. auto 

Alcides Bittencourt 
- fornec. material 

. r- Carlos Osternack e 
i- r fornec inaterial 

p- Antonio Fanchin — 
a j^ento rua B. Taques 

José Borges de Car 
|-- serv. de pedreiro 

p Vva. Maurício VVag 
1 reconst. passeio 

Cappellelti 
serv. e material auto 

Marfins e Raicosk 
''ec. material expedien 

r- Theodoro Uaicosk 
iJperv. ruas, rem. lixo 
9' |calçt" — Maio 
i'1 Cia. Prada de Elec 
c9We — illum. publica e 
'aSwmp. 

Cia. Prada de Elec 
:S'N — fornec. energia 

.*f- Cia. Prada de Elec 
ei Ne — contracto 16-9- 
^ i „ .é iíOP 
v | 
«'N Odino Moro e Ir 

'i fornec. de pedras 
ií'h Antonio Fanchin — 
raNnlo rua Com. Miro 
:9'| 
r r Odino Moro c Ir 
píj calçamento av. C. 
ofldti -j 
ijí > Rolando Moro — 

pito rua Tiradentes 

DIA 2 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 10 

DIA 14 

DIA 18 

DIA 16 

DIA 17 

DIA 18 

DIA 19 

DIA 21 

DIA 33 

MA M 

DIA 26 

DIA 28 

DIA 20 

DIA 30 

15.22G$500 

5.6()2$900 

5.350$200 

2.316$600 28.4968200 

«.0008000 

1.4058000 

8.0008000 

dmflosía Predial 
EPOCHA DE COBRANÇA: 

MEZ DE JUNHO 

de 

m 

MAS ACABOU CONFESSAIS DO SUA SYMPATH1A 

A Thesouraria Municipal i 
está procedendo a cobrança 
do Imposto Predial referen- 
te ao 1." semestre do corren j 
te exercício. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

PIO, 15 (D.) — Realisou- 
sc hoje nesta capital uma 
concentração de integralista, 
atini de homologar a candida 
tura do' sr. Plínio Salgado ã 
presidência da Republica. 

Após, teve lugar um d 
le. 

Uma commissáo de cami- 
sas verdes procurou o sr. 

PE- LO INTEGRALISMO 

-(xxx)- 

Getulio Vargas, para partici- 
par-lhe a escolha do o-, PIj 
nio Salgado. 

O presidente da li-pn;/ ■. 
declarou que não conhecia de 
muito perto os' I u ens ijue 
estão a frenlc do inlegralis- 
mo. Disse que não conh 'c, 
mesmo, pessoalmente, o sr, 
1 o nio Salgado. Mas devia di 

zer que os camií/as verdes 
■' - tu.;; m embara- 

'''j governo; que 
só linha a elogiar a sua dis 
'■'U >; i-u.e admirava pes- 
soalmente muitos dos' homens 

.SO (Jt _ 
de letra; e seioneias que es- 

i to. 
■ m a íreate do movimea 

MANGUEIRA DE RECLU- 
SÃO DE ANIMAES ■ ia**** ■ 

508000 

501000 

400806» 

•758000 

8758000 

''Ou* ■ 
AVISO 

1.0008000 

308000 

1358800 

1208008 

608000 2.9958800 

2108000 

7158500 

1368000 

Uientifico a todos que in- 
teressar póssa, de ordem su- 
perior, após a publicação do 
presente AVISO, que, cabri- 
tos, galinhas, ganysos,- etc., 
que forem encontrados va- 
gando pelas ruas da cidade, 
serão, imediatamente apre- 
endidos pelo fiscal e entre- 
gues ás casas de caridade lo- 
caes. 

ALIPIO DE PAULA 
Fiscal encarregado 

Dínher o 
O MELHOR ARGUMENTO i E PROPAGANDA. 

Vende- e 

\ ende-se oOO alqueires ue 

BIO, 15 (D.) — O "Cor- 
reio da Manhã", rediculari- 
za o sr. Armando de Salles { 
Oliveira, dizendo que o ex-go j 
vernador de São Paulo está 
preoccupado em arregimen- 
tar políticos aposentados e 
com finanças arruinadas, 
com propostas tentadoras 

o que só pod o depor con 
tra quem as acceite. 

Accrescenta o mes uu j r 1 
nal que os homens de boa ' 
vontade votarão sem exigir j 
compensações dessa espe- ; 
c.e em José Américo e que a f 
coliectividade brasileira só 
terá a lucrar com isso. i 

Os p" E cita. a proposiío, 
vci - ' trazidos pelos decrel 
a populaç; o carioca, de mais 
di . i;-; ' c > ; - ■ ■■•cvn os 
i!-'are!os do sr. José Améri- 

co, quando Ministro da Vm- 
çáo, r vogando a taxa ouro 

nos contrãcto.s' de luz e gnz. 

1798900 

1058100 

1608860 1.5278300 

2728200 

908000 

1568600 

0948OOO 1.2068200 

3468600 

«008600 

4018000 1-6478000 

1808000 

opfimas terras, de matto e 

cultura, perfeitamente legati- 

sadas, sitas a nove kilome- 

ros de Pitanga, districto de 

Ipiranga. Tratar com o sr. 
José Hoffmann, nesta redac- 
çao. 

Vão 

p. EXPULSOS DO P. R. 

S. PAULO, 15 (D.) — An 

Regres sc u 

ravana 

si/te 

f' m á 3 

sPfis 

nuncia-se que, no congresso 

que levará a effeito no dia 4 

de julho proximo, o P. R. P 

reformará os' seus esiatutos 

c, cm conseqüência, expulsa 

Uma luz ida embaixada do 
Gymnasio Regente Feijó es- 
teve em visita á hospitaleira 
cidade de Paranaguá,'de on- 
de regressou pelo nocturno 
de S8. feira. 

Chefiou a delegação estu- 
dantina o illustre professor 
Dr. Rosário Maiisur Gue- 
rios'. 

Os distinctõs jovens conter 
raneos que estiveram excur- 

sionando são os seguintes: 
Cyro Macedo Ribas, Fran- 

cisco Ribas, Dyrceu Dallcdo- 
nc, Soris Souza, Eniilio Vo- 
igt, Miscelau Kamp, Enrico 
Taques Guimarães', João B. 

Ricci, Pedro Alfredo 
Sebastião Ribas Nunes, 
Michcl Farah e Isaac 
gner. 

Ribas, 
Elias 

O gene- 

ral Cue- 

loa loura 

V \ u- IRA' COMMANDAR A 1». HE 

-(xxxf- 
G1. O 

Descdrríiou 

o expresso de VI F.VMA 
5 IENNA, 15 (D.) — (Kin 

do corria a toda a velocida- 
de, cm direcç to a csia ca pi 
tal, descarrilou o exprc.s.s'0, 
resultando ficarem feridas, 
em CMsequencía do desas- 
tre, 18 pessoas, entre as qua- 
es uma gravemente. 

4038800 

8968500 9808300 

rá de suas fileiras todos 

ElO, 15 (D.) — XQS cjr- 
cuios bem informados des a 
capital, alliima-se que o ge- 
neral VValdomiro Lima dei- 
xai a, dentro de poucos dias, 
o commandv ta lã. Região 
Militar. 

Subsíilui-lo-á naquelle pos 
to o general Guedes da Fon 
loura, coimnandante da 5*, 
Eegiáü Militar, com séde em 
Lurityba, c epie houlem em- 
barcou com destino a esta, ca 

quelles que apoiam a candi- 

datura do sr. Salles 
veira. 

6.0001)00 

14;6108300 

105810» 

1.7528200 I3.ã46$666 

1.0468500 

Moveis 
.»EA.. _ ^7 Por motivo de mudança, 

vendem-se; 1 quarto para ca 
sal, novo, 1 quarto para sol- 
teiro, varanda, escriplorio, 
quadros, tapetes, etc. 

xxx 

Maif 

1.0008000 

«.0008000 

A D PM CONTOS E TRINTA E GINGO MIL 

BALANCETE 
ío anterior • 
S CORRENTES 

Nac, do Coiumercio 
e coms. cobs. 
XRíbutaria 

'to Predial 
'fia e Profissões 
cüla de Vehiculos 
^ios náò Ediíicados 
•ões 
cüla de Animaes 
E EMOLUMENTOS 

Imentos 
de Calçamento 

fão de Lixo 
'erencias x | 
Extraordinária 
da Divida Activa 

1.7838500 
POTAL   81.0358000 
REIS 

DA RECEtJA E~ 

um 
RIO, 15 (I). ) — Noticias 

do Ceará informam que o aca 
deraico José Soares" da Fon- 
seca abandonou, honlem, as 
fileiras verdes. 

Adeantam, as mesmas no- 
ticias, que é grande a dece- 
pção manifestada pela popu- 
lação daquelle Estado ao In 
tcgralismo, em virtude das 
occorrencias 
ri ficando. 

que se vam 

DESPESA DO 
. 7378200 

DIA UJDE JUNH© BE 1937. 

28100 

1:387820() 
1058000 

GONfAS CORRENTES 

Banco Ja Brasil 

depositado nesta data 1:5008000 

308000 
5398600 

48000 2.0858860 

518006 
1958000 
2528000 
108000 5088000 

5918100 

Banco Nacional do Com- 
merclo 

pelas cobranças dos litu- 
los ns". 

384 — Heladio V. Correia 
407 — Maria G. Teixeira 
390 — Miguel KrugeF 

EVENTUAE S 
despesas bancarias 

Oli 

Chamam 

p 

porta a A* 

HÉ 

d 

% 

m 

CVV 

«e-1 . 

E o Tonico Bayer que cHega- Efle 
sc apresenta no vosso lar como um 
amigo que vem prestar mettimaveu 
serviços. 

O TONICO BAYER 

928700 
11)08000 
758000 2678700 1:71)78700 

iestimula o appetiíe, enriquece o sangue, tonifica os nervos e renova as 
feservas de força, vigor e vitalidade. O Tontco Bayer recommenda-se a 
toda a família; aos adultos ctKSo ás cneanças, pois é de sabor mui»c> agra» 
ídavel. 

ifiiir' 2811)0 
O seu preço S. accessivel a todos 1 

T ; 628100 
de Protocollo , 468000 

'ãaes 28000 
U)0 EM CAIXA 2:2648500 

7018200 3:2968000 BALANÇÔ 3:21)48500 
4:03483OO o TONICO BAYER 

Íba^erj 

CONFERE ' 
João Serigueli 

vejro era Commlsáe 
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miGftàMMÃS 

O D fíFJ NHAMENTO DO iA 
TEGRALISMO CESSAÇÃO DO ESTADO D£. 

GUERRA 1 
' "1 r■ f a£EsA, lõ (BAND) rio, 15 (BAND) O sr. 

mS°£s hosSS0 f",""' **"* ru 1 ..... a J JustlÇa- tem confe^nci ido que ligurava com os presidentes da Cama 

úaht» da õ.' Região MilitarJ 
que abrange o Paraná e Sar 
ta Catbarina. 

Retificação de hlo 

cos á espelho; Reti 

ficação de um hloc 

Ford typo 29; 

jjx.-vruu UUS CVMPÜBf " 

íegrahstas', em 
como chefe provinfciãr do 

Ceará, faaendo também par- 
le da Camarn dos 40, conü- 
uua a provocar defecções nas 

l deiras do Sigma, sendo vá- 
rios os "camisas' ver<Jes" que 
se manifestam pela imprensa, 
deixando o partido do sr. 
Minio Salgado. 

ra e do Senado, com o presi 
dente e relator da CdlífmissSô 
de Constituição e Justiça do 
Senado e com o chefe de Po- 

POÜTICA LITTERARIA * 

RÍO, 15 (BAND) — O sr. ^ 

com pistões pinos' 

e anéis 24|()00 

LIBERTAÇÃO DE PRESOS 
POLÍTICOS 

RIO, 15 (BAND) — Con- 
forme noticiamos antecipa- 
damente, era pensamento de 
eidido do ministro da Jusõ- 
fa. Lbertar todos os presos 
político» sem culpa formada. 

licia, accentando as ultimas 
providencias a serem toma- 
das, para cessação do "esta- 
do de guerra" no paiz. 

RIO, 15 (BAND) — Com a 
immiucnte suspensão do " 's- 
tado de guerra" e 4 necessi- 
dade de serem conferiil/a 
maiores attribuições ás auto 
ridadee policiaes para repres 

Sabe-se agora, dopoi»' de 
vanas conferências com o 
chefe de Policia, o sr. Mace- 
do Soares, titular da Pasta, 
determinou a libertaTT?) ur- 
gente dos mesmos, sendo pro 
vavel qne dentro de poucos 
dias sfejam soltos todos os 
detidos acima especificados. 

REORGANISAÇiÃO DO 
LLOYD 

RIO. 15 (BAND) _ Foi re- 
cebida com grande satisTa- 
ção nos círculos commer. 
craes, a noticia de assignatu 
ra do decreto de reorgánisa- 
cao do Lloyd Brasileiro pelo 
presidente Getulio Vargas. 

•Fernndo Magalhães ao saá' 
dar o ^ novo immortal, sr. 5 
João Neves, que acaba de t.r 
mar posse da cadeira vaga 
com a morte de Coeho Net- 
l'o, na Acadmia de Leüras: 
quasi misturou a poitica cm 
sua oração perante o illustre 
eenaculo, honrado, lambem, 
conj as presenças' dos minis 
tros da Educação, Interior r 
Agricultura e com os embai- 
xadores da França, Grã-Bre- 
tanha e Portugal. 

Quasi sem perceber, teceu 
um parallelo entre as cartas 
magnas da 1891 e 1984. Ao 
notar o terreno em que pi.s'a 
va, resolveu recuar rapida) 
ifttüfe, accentuàhdo não pre- 
íendw fcinlamiuar com a po 
Jítíca,_ j»" 'sauRiarip íntellec- 
tlWi que c" a Academia de 
Letfras, 

Q Sr. Fernando Magalhães 
solfd árfsa n<]õ -sc com a men 
■of-cm de numerosos intelle- 
ctuaes, lonvsndo-se pela oar 
rtidaturu José Amrico á futi 
ra successâo presidepciall 
dirigiu-se ao mesmo, que se 
encontrava presente no "Re 

I th Trianon". dizendo que se 
RIO, 15 (BAND) — O Sr. , h goyfrno d« Republica fps 

Souza Costa, mliíístro ds Pa- entregue aos iijtellçctuae" 
• • - ■ ■ ' ..'.sL/.  r.". 

Chevrolet de 6 

são de quaesquer movimen- 
tos que ameaceai o regime, 
volta-se a fallar na cresça o 
do Ministério d» Policia, «1- 
firmando-sé que em um» das 
reuniões do ministro da ius 

tiça com o sr. Fltinto Mul- 
ler e os srs. Pedro Aleixtí e 
Medeiros Netto, rcspectivã- 
mente pj-esidenle da Càhiar» 
e do Çeiwdo, chegou-se a eon 
versar sobre o referido as- 
sumpto. 1 

cylindros 340$ 

Chevrolet 4 cy- 

lindros 240$ 

Com pistões pi- 
nos e ancifS dos' 
melhores Fabri- 
cartes. 
Serviços execu- 

tados por pes- 
sodl competen- 
te. 
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Sigma 

MAIS QUATRO CHEFES ,N TUGRALISTAS 

nam o partido extran geiro 
ABANDO 

UM GRANDE EMPRÉSTIMO 

curapdq malquista-lo com a 
tropa federal do Exercito t 
da Marinha. 

HYPOTHESE LEVIANA 

zendã'éihbãré:ót.i'para os fis-'.1-' Brasil svrá verdadoiramer 
lados IThidòs rui úaj avião 
d» Pau AihdríéíSn Airvvav. 

te lindo. 

A execução do mesmo virá 
consolidar definitivamente « 
gi ande companhia nacion-tl 
ele navegação, que poderá, as 
sim, prestar enorme auxilio 
ao nosso intercâmbio cem-. 
mercial. , 

Atfima se que o titular da 
Pasta, além das questões eco 
pomicb-flaancefras qfie vae 
tratar com o governo ameri- 
cano, procurará nos meios 
capitalistas, obter um empres 
tlmo de 50 milhões de dolU 
res para o Brasil. 

ÜM GESTO DO GÈNFBÀI 
FT.ORES DA CUNHA 

■Será de estimar-se, que em 
Mia reorganisação sejam ,-ií- 
•'stadaa as anomalias que 
rovocaram sua situação peri 

çntante, desmoralísando o 
■ doyd Brslleiro, não «ó den- 
Iro do paiz como no extra 11- 
í.ciro. 

Esta noticia está sendo re- 
cebida com bastante reserva. 

! . RIO, 15 (BAND) Está 
sendo eommentado o gesto do 
general Flores da Cunha, te 
legraphando ao minislro d; 
Marinha, para convidar a; 
unidades da Esqudra ancora 
das no porto do Rio Grande 
para visitarem a capital gaú- 
cha. 

RIO, 15 (BAND) —. O go. 
vernador Juracy Magalhães 
declarou que.está disposto íi 
acalíir qualquer decisão dt. 
Tribunal Eleitoral, ainda qu; 
\enha favorecer .a reuborsn- 
ca dos núcleos' jntegralistro 
na Bahia, considerando levo 
"a a, hypothese de interven 
ção federal no Estado. 

mentaes, cujos chefes mos 
traram-se desorientados. 

COMEÇO DO FIM DE 
STAUN 

balho acabam de abandonar 
o nazismo brasileiro, pro- 
mettendo luctar "sob outras 
bandeiras, como o sr. Jeho- 
vah Motta". 

Os elementos que ora se 
desligaram do Sigma dirigi- 
ram o seguinte manifesto: 

maí» sete gêneraes soviçti- '. A<>s nossos amigos, aos 
cos, accusados de alta xrahi- lnt.egralitas e ao povo em ge 
çao e espionagem. I, raI communicamos' que nes- 

| "os desligamos da 
.JL galnen'0 dos' implica- Acçao Integralista Brasilei- 

bo ^chefes VnõLr. i ^.aÍS iil,ao 0 recurso do 
Ire os ou-kx ' y"8' mento como o único hones'top,, 
Ramos, conhecido peT^eu 1 ' raarCad0 d0 mfSm0 

espôrito de organização e n0S COnduzra 80 iNu, 
if' Me 

MOSCOU, 15 (BAND) _ 
'■"quanto já esperada eau 

sUu profunda impressão, a 
execução de Tugatchvsky e 

Essas razões, já por si 
iortes, se casam com a f^fíÇE 

nóí> 

REVOLUÇÃO 
NUA 

NA ESPA- 

NO RIO O GAL. GUEDES 
DA FONTOURA 

RIO, 15 (BAND) — Che- 
gou a esta capital hontein. 
serça-íeira, o general Gue- 
des da Foutour», comrnun 

Asségura-se que o gover 
nador riograudense deraons- 
Ica, ássim, de modo câlbcgo* 
fico a grande consideração 

mie lhe merecem qs nossos 
marujds, affastandq por coir 
pleto as insinuações de seu 
adversários "potitícos; pro -- --- Z' " ' » lOy, }Jl M 

I® hs^as^^üííai»msímt&ammwtv** 

s 

Portugueza 

SALAMANCA, 15 (BAND) 
— Os nacionalistas, numa ar 

. rançada fulminante que leva- 
ram a offeiR), cçjn os recur- 
sos da artilharia pesada 
aviação e da infantaria, con 
rfeguirm destruir o lainoso 
systhema de defesa na frente 
de Bilhão, conhecido como 
o "cinturão de ferro". 

Em um ponto que se co- 
nhece como "El Gallo", a 
brecha praticada pelas tro- 
pas do general Franco, foi 
enorme, occasionando consi- 
derável numero de victimas. 

Os aviões despejaram to.ne- 
ladas de poderosíssimas bom 
bas sobre a linha de defesa 
governista, lançando q pâni- 
co e o terror no seio da« 
tropas. 

Operada » hrecba no "ciu 
furão, de ferro" o presidenU 
Aguirre immediatainénte de- 
içrniinou o envio de vinte 

.Wí' homens para repeilir 01 
Macanses. Estes foram obri 
ASdos a recuar, em virtude 
da acção decisiva dos nacio- 
nalista». 

Sabe-sç «u» 0 numere de 
piorlos altinge uma cifra es- 
pantosa. 

O teito dos soldados nacio 
«alisias causou o maior des- 
aaimo nas tropas governa- 

, dos foi secreto, tendo o Tri- 
I hunal (Especial Supremo, que 

os condemnou, proferido a 
j sentença ,a vista da própria 

confissão dos accusados. 
O fuzilamento dos oito ge- 

neraes veriifcou-se pela ma- 
nhã. 

''a> a cujas hostes pertencia- 
mos desde os primeiros dias. 

A nossa altitude deve ser 
ta como a altitude <fc ho- 

1 mens que, lendo perdido a 
e no partido, na sua doutri- 

na, que consideram boje ei- 
vada de insufficiencia e ti- 
mulez, principalmente nas womvMT ,- l """"..Principalmente nas af- MOSCOU, lo (BAND) — Drniaçoefi soei» 

Os círculos officiaes acre- tai; estas, e na sua acção po- 
ditam que o fuzilamenlo dos' "ticu, da qual divergem ca- 
generaes do Exercito Vermes I 'begoricamente, não acharam 
lho, embora possa melhorar ' 

crença que nasceu em . r ~" 
em relação a interferefl^Huii 
rectificadora e orientado'''1 seu 
do Chefe do Inlegralismo, ."'otir 
que torna a nossa sabida ii 
da mais imperiosa e inelu111' 
vel. N>»s 

A nossa deliberação 
nos afasta da vida social J® 
polilica do paiz, na qtíal, s0 ' 
outras bandeiras, continuai"6' 
mos pugnando pelo advent" 
de uma nova ordem dé í00' 
sas que attenda ás nccessid6' 
des democráticas, ampare *1 
massa proletária e realize a0 

Brasil a mais severa JUSw®: * 
Social. 1 

Rio de Janeiro, 12 de Íu' íirmarr^c ■  Mio de Janc.._,  _ 
ínr- ^ü soaaes- Para só ci ' nho de 1937. (Ass. Zoroas- 

Iro Ramos, Fernando Red1"1' 
gues da Costa, Oreban MiraO' 

e Hely Corrêa. 

ÍI 

I apparensemente, a situação 
de Stalin, já de si ameaçada, 
priva o Exercito russo de 
verdadeiras capacidades, cons 
tituindo, ao mesmo tempo, 
uma prova irrefutável da 
gravidade da situação inter- 
na e externa do jiaiz. 

Aos jornaes, Stalin decia- 
fou que fará "guerra de ex 
terminio ao trotskysmo e aos 
outros elementos subvlersi 

vo«". ^ 
O dictador russo parece 

que presente a insustentahi 
lidade da sua posição, apre- 
sentando-se muito preoc 
cupado com a -sua pesma, 
cercado dos maiores cuida- 
dos, ao ponto de se recusar 
3. afssjstir os funeraes de sua 
própria progenifora. 

Trotsky, entrevistado pela 
imprensa extrangeira, accen- 
tuou que a execução dos ot- 
ficiaes superiores do Hxe-ci- 
fo soviético é o "começo do 
fim de Stalin". 

{Sr 

m 

A U. D. 8 

CONTA TA' COM 120 DEPÜT ADOS 

4 

*40 

15 — Referindo- 
, ' aos ProPositos do gover- 
ni'JLl,C'-a0 que se diz. vae 

ron ri,Z-r-lmia er,lm^da '-a Constituição, revogando a au 
QRRWia do Districlo Fede- 

ral, um matutino local diz , 
TlOf. Para isso, terá o.sr. Ge 

001'" 1 ^ ('c contar com 201 deputados, para 
vação dessa emenda. 

com 120 deputados e terá, 
em opposição áquella votí' 

ção, os votos da bancada kl 
hiana e outras. 

a 

cnm 
a appro 

T® rmgfiaci© 
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ULCERRS OUEIMRDURHS ETC IO 
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L»B0RQTQRi0A "I^INQNC0Rft"-J01NVILE 

BERLIM, 15 (D.) — Des- i( 
de hontem encontram-se i,n' 
terrompidas as communicit' 

ções entre Bilbáa, Lisbôa « 
Londres. 

LONDRES, 15 (D.) — Reli L 
rou-se hoje de Rilbáo, o cOO 
Mil brifannico daquella cida- 
'(, bem como os demais raent 

r<)s dessa representação. 
n> 

'sso, accrescenta, será, en- 
•tántO; diffici] de ser consegui 
do, uma vez que a União De 
mocratica Brasileira, que é 
confraria á medida, conta já 

o Peitoral ) de Angico 

DE TAQÜAREMBO'. .. UMA 

Pessoa altamente colloca- 
creve; 

TOSSE REBELDE 

•Ia, expontaneamente nos es 

tenho t>to "-so 
ANGICO PELOTENSE colheu 
todo.-que se possa obter 
Lm tosse rebelde ainda não 
que lhe possa avantajar. 
presente declaração, a bem 

aquarembó, muinicipio 

n £ 0's Antonio Severo 
/- L* ferreira de Ara- Licença n*. 511 de 2(1 de 

DEPOSITO GERAL: DIUJ 
'"AS — RIO G. DO SUL. 

do xarope PEITORAL Dü 
o sempre os melhores resul 

' om um excellente preparado", 
conheci preparado algum 

or ser verdade, passo a 
dos que soffrem. 
de D. Pedrito. 

Confirmo este attestado. 
"Jo (firma reconhecida) 
Março de 1906. 

CARIA SEQUEIRA — PELO 
\ ende-se em toda a parte. 

Casa Buenos Aires 

JnGoi mundelman 

_ FIRMA BRASILEIRA 

ModW — Preços 

«1. Claudi. 49 ... éaÍM p081ali „ ... TeIs 

phonc 2-8-0 —- Ponta Grossa. 

irtigos rar, o inverno - f éà*~ * p«y -MU,» çgMsaV de « e trW ^ 13 - Artijo. 
P«r« tenhoras, homens e crianças — Acolclj, files 

oados qor atacado só na: — LütíXANA 
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Feriu, e ameaçou 

W A' POLICIA 
í>al)bado á tarde, çompare- 

ú Delegacia de Policia 
Gustavo Umbreit, pedreiro, 
116 foi queixar-se contra o 
D Francisco Szczeck, alle- 

ndó que esse sr. não Jhe 
teria pagar um saldo, pro- 
teiente de uma reforma fei 

cm sua casa pelo primei 
i accrescentando, ainda, o 
eixoso, haver sido amea- 

fa'lo ao ir receber a citada 
'Por tangia. 
Hontem, no entanto, o sr. 
'czeck esteve na Delegacia, 
de, com documentos, com- 
"vou a inverancidadc da- 
ue 1 1 a s allegações, de- 
nstrando, ainda, com teste 
nhas, que este ultimo 
a de lhe fazer exiggfcn- 

'' absurdas, aggrediu-o com 
thezõíira, ferindo-o le- 

Muicnte na nariz, ao mesmo 
'tUpo que O ameaçava de 
4rte. 
S^um gesto de instinctiva 

fteza, e para evitar que Um 

wan levasse a termo sua a- ijraÇa, o sr. Szezeck muniu- 
Spentão, de uma arma, con- 
21 'blindo, dessa forma, que 
ira |seu aggi-essor desistisse de 

Rtinuar u scena de van- 
iiD '* iniciada, 
[í* 

Despeitado, e querendo 
de toda forma uma desfor- 
ra, Umbreit, ao envez de di- 
rigir-se a um engenheiro, co- 
mo dissera, correu á Policia, 
onde, fingindo-se victima in- 
nocente, formulou severa quci 
xa contra o homem que aca- 
bara de ferir. 

Com a vinda do sr. Szezeck 
á Delegacia, no entanto, fi- 
caram os factos esclarecidos 
e a razão dada a quem mere- 
cia, que, no caso, é o sr. 
Francisco Szezeck, aggrcdi- 
do e accusado injustamente. 

0 Governo 

Temia ser dErtolado 

-(XXX)- 

HVI/O 

Appareceram em casa do 

sr. Max Preuss á Rua dos 

Operários N. 23, dois cachor 

ros os quaes serão entreguei 

mediante o pagamento do prg 

sente annuncio e despesas 

com o trato dos mesmos. 

PORISSO NÃO PEDIU PROR 
OGAÇÃO DO ESTADO DE 
GUERRA 

RIO, 14 (D.) — O "Diá- 
rio de Noticias", em editorial 
que publica hoje, referindo- 
se a asserções de jornaes si 
tuacionistas', pergunta porque 
só agora se apercebe o sr. 
Getulio Vargas das leis consli 
tucionaes, das regalias e 
dos direitos conferidos aos 
cidadãos; dos recursos que 
encontra o executivo nas leis 
ordinárias para garantir as 
instituições e o regime. De- 
pois de outros' considera- 

I ç õ c s o m e s m o jornal 
j affirma que não pode deixar 

de ser elogiada a política de 
moderação, equilíbrio e bom 
senso que vem sendo seguida 
pelo ministro Macedo Soares. 

Entretanto, concilie, não 
padece a menor duvida oe 
que o governo só não pediu 
a prorogação do Estado de 

Guerra porque sabia que a 
Gamara não o approvaria. 

O sr. Getulio Vargas', as- 
sim, fez uma retirada estra- 
tégica ante a ameaça da der- 
rota. 

fcl I I IJ IM n n-M-t-M-A-f-f-W- > i» M f M I I u 

a JOSÉ DE AZEVEDO MACEDO 

A icãndidaiura 

José Américo 

AS VIAGENS QUE FARÁ' O CANDIDATO DA MAIORIA 

S. PAULO, 14 (D.) — Te-» Em todas as localidades 

AVISTOU-SE COM O MLNIS 
TRO DA GUERRA 

RIO, 14 (D.) —O sr. Ra- 
plisla Luzardo esteve hoje 
em demorada conferência 
com o general Dulra, minis- 
tro da Guerra. Nada transpi 
rou. 

A SESSÃO DE UONTEM 
NA GAMARA 

RIO, 14 (D.) — Faílaram 
na sessão de hoje da Gama- 
ra, os deputados Café fi- 
lho e João Neves da Fontou- 
ra, que se regosijaram com o 
paiz pela suspensão do Esta 
do de Guerra. 

O dputado Arthur Santos 
leu um telegramma do Para 
na communicando a victona 
do comercio na questão dos 
impostos. 
O DISTRICTO VAE TER 
NOVO INTERVENTOR Eís- 
A SEMANA 

RIO, 14 (D.) — O sr. Jo 
sé Américo esteve hoje cm de 

1 morada conferência com o 
sr. Luiz Aranha . 

) F"oi abordada a política 
do Districto Féderali, iiicm- 
sive a substituição do Padre 

j Olympio de Mello na interven i 
i loria, o que se dará por to- 

da a semana corrente. 
OITAVO CONGRESSO TRA- 
RALHISTA 

NOIÍCI S da ESPANHA 

LONDRES, 14 (D.) — Des 
pachos lelegraphieos de Jiil- 
háo, na noite de hontem rc- 
echidos, informam ' carecer 
de fundamento a noticia, de 
fonte nacionalista, segundo ã ( 
qual o governo basco ler-sc- 
ia retirado para Santander. 

x x x 
IIENDAYA, 14 (D.) — Re- 

ü. S. I. a'lj' d ;C6 

íugiados, procedentes da fron 
teira, informam que o gene- 
ral Aguirre ultimou os prepa 
rativos afim de transferir o 
governo, quando assim se fi- 
zer necessário, para a cidii- 
de de Porto Leredo, situaija 
onlre Rilháo o Santander. 

-(xxxl- 

RTO, 14 (D.) — A Asso- 
ciação Brasileira de Impren- 
sa enviou nm honros',) oGi- 
cio ao ministro Macedo. Soa- 
res, manifestando seus agra- 
decimentos por ter restituido 
n liberdade todos os jornalis 
Ias detidos sem, culpas forma 
das. 

CfHi* 

Compra-se qualquer quán, 
1 idade de cinzas de cornhas. 
tão de madeira. Tratar i.a 
Avenida Bonifácio ViPela, 
iA, n.0 67. 

-(XXX)- 

-(xxx)- 
Caia 

:!ai 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em mole? tias de senhoras e cn an- 
s. Consultórios: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

;A, n." 50. PHONE;— 3-4-C. 

vo lugar nesta capital gran- 
de concentração operaria, 
tendo sido fundada á Concen 

j tração Eleitoral para apoiar 
a candidatura do sr. José A- 
merico. 

S. SALVADOR, 14 (D.) — 
Todos os syndlcatos do Es- 
tado reinteraram os seus pro 
testos de solidariedade ao go 
vernador Juracy Magalhães 
e manifestaram o seu in- 
tegral apoio á candidatura do 
sr. José Américo. 

RIO, 14 (D.) — Noticias de 
Goiaz annunciam que o depii 
tado opposicionista Domin- j dia 20 do corrente para Bel- 
gos Velasco, que hypothecou j ]0 Horizonte. 

servidas pela Estrada de Fer 
ro de Goyaz enorme massa 
popular recepcionou o sr. Ve 
lasco, levantando ao mesmo 
temgo acclamações ao sr. Jo 
sé Américo. 

RIO, 14 (D.) — O depu- 
tado cearense Philogenio 
Correia, fallando a um jor- 
nal de São Salvador, decla- 
rou que a grande maioria 
daquelle Estado do norte apo 
iará a candidatura do sr. Jo 
sé Américo. 

RIO, 14 (D.) — O minis- 
tro José Américo rumará no 

RIO, 14 (D.) — Realisar- 
se-á aqui dentro em breve 
O Oitavo Congresso Trab.dhis 
ta. 

Serão, no mesmo, abalisa- 
das as candidaturas á pre- 
sidência da Republica. 

o seu apoio á candidatura Jo 
sé Américo, foi recebido fes- 
tivamente em seu Estado. 

Percorrerá os principaes 
municípios mineiros. 

Depois, regressará a esta 

capital, para escrever a sua 
plataforma. Após á sua divul 
gação, o sr. osé Américo vi 
silará o sul e o norte do pa- 
iz. Não se sabe s'e s. s. per 
correrá todas as unidades fe- 
derativas do septentrião. 

Sabe-se, porém, que irá a 
todos os Estados do nordes- 
te. O sr. José Américo visita- 
rá os principaes municípios 
do Rio Grande do Sul, de S. 
Paulo, do Paraná e de Santa 
Calharina. 

RIO, 14 (D.) — A impren 
sa situacionista registra a 
phrase ao li der perrepista 
Cyrillo Júnior, respondendo 
á do também procer perrepis 
ta César Salgado. 

E' a seguinte essa phrase, 

que é qualificada de lapidar: 
"Qu'importa que o sr. .tos', 
Américo seja inimigo de hon 
tem e amigo de hoje,-si o m 
Armando de Satles Oliveira 
é o amigo de hontem e o ini- 
migo de hoje?" 

B. HORIZONTE, 14 (D.) 
- ■ Terá lugar aqui no pro 
ximo dia 19 ã convenção do 
Partido Progressista, afim de 
ser hciniologadit a candidatu- 
ra do sr. José Américo. 

E' fóra dç duvida que es- 
sa candidatura merecerá a 
approvaçãp unamnié dos con 
vencionaes, tendo a grande 
maioria dos municípios mi- 
neiros -respondido favorável- f 
mente a respectiva convoca 
ção. 

Aluga.se, para família d( 
tratamento, uma casa á li ' 
7 de Sgtembro, 

Tratar á Rua Pa u c 1, in 
27. 

-—(xxx)  
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icador Technico- 

ADVOGADOS 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA " > 

Causas, civis, commerciaes e criminaes nas Co- 
f«as do Estado. Escriptorio: Marechal Deo- 
'' n.0 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1.* 
'Uectoria Federal.) 
Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8. . 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

'du o seu escriptodio nesta cidade, á rua Marechal 
i Noro, 2-B (esquina dama Gal. Carneiro). Corres- 
I<iente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

' TN-H-H-í-t-t-t 4-» <->»"»■> i n i > i i m-í 

DR. MANOEL SwvRES D0S SANTOS 
i; ^ '>ugado 
•íixa Postal n." 155 Rua, 
iGrossa — Paraná. 

  DR. COSTA MAIA   

Clínica médica e de creas 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro v. 4 110 

'Augusto Ribas, n." 63 — Pon 

rM min Ht-i h ■« i . h m m m i t h 

i MEJlCOS 

'U. ANTONIO PENTEA DR. CID CORDEIRO PRES- 
5 DE ALMEIDA TES 

u n m innn >mv 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

! — Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras o crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 

Minerva: de 1 a meia ás 3 

Na PHARMACbA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das lo 

ás 16%. v 

Residência: rua Cél- Fram 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. 

41111 I H' » 11 m H*»' ** 
— DR. LAURO XAVIER - 
  ÍMULLER   j Clinica medico-cirurgica- Clinica medica, moléstias 

, geral — Moléstias de j do crianças, sypüilis, vias p tos 
''lios e crianças. I urinarias. Tra^amento raci Clinica Medica al *- „1 ■» , -«a i í!  /"«»• O TI f*Q *1 - cal das gonorrhéas e suas 
'Uende: de manha na San complicações. 
Casa; á tarde das 3 ás 0 Horário: das 9 ás 12 da 

|'As no consultório: Rua 10 manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
'Novembro n.0 49. Praça Floriano Peixoto. 

n 11 n11111111111m iwm 141« » *> i-i nii n 111 *■ 

DR. ANTONIO A.SCHWANSEE 1 

'Oin pratica nos hospitaes do São Paulo — Operações 
geral — Doenças de se- nhoras e moléstias internas, 

ionsultas das 10 ás 11 edas 2 ás 5 borras, 
ísidencla o consultório:Rua do Rosário n." 96. 

Moléstias de creanças 
Residência: Hotel Moder- 

no. Cousuítorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 hoias. 
Poula Grossa   Paraná 

Cã/a de Saúde 

^OCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

4^ Instalações modernas. Acceita doemles particulares 
;|ÍQs x Raios ultra-violetasDiathermia <- Erames Bacterto 

's-- loglcos - Pharmacia própria  

l»! 11111 Ul 11 M 11 I n 11111 § 4 H 11111 H4 I 

LUBORATORIO PftÜlfl SOBRES 

sagens no sangue deUréa Glycose» Ácido Urico 
Jolustorna, Creatlnina, Chi ore tos, etc. 
' s X Raios violetas - Uianostico. [ V ( 

15 de Novembro n.* 60 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Ltoeuças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

ConsuRnrio; Rua 16 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h». 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR. A. BRENNEB 

AUSENTE 

até o fim do mez 

d « r4->4-fr»4 H. M t M H 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

du dos Chimicos e Pbanua- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

♦44 e-e-4 M H d d li M > »* 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirurgica E». 
pecialista em more*lia* la 
appaielho geuito urie»c*ia 

Diatbernúa. Electro-coajpil* 
çio Alt» fraqwercU 

Kesutem ,a: 15 de No*» ' -o 
»' M Phooe 1U 

iTtlísultorid»: 
Fbarmacia Cenirtl 

;c« 3 á* 4 horas- 

DR. MILTON LOPES — 
   Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da >1 e meia 

ás 3 e iceia. 

Ph ErrrsciEf 1 RSOS 

DR. FRANCliCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

M »♦■''> d d M * > d 

laroratorio de BACTE 
RIOLOGIA E FESQUIZAS 

MII^AN MILASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bactei iologista. 

Químico 

" '>V*CIA F DRO- 
G 4111A MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

DR. HAROU)O BELTRÃO 
^ (Medico) 

Especialista para criança». 
Residência: roa 7 de Setem- 
hro   Consultas, ■« 
.Pharmacia do Gusmaa. Da» 

14 ia 17 hora». 

DR. AUGUSTO B. RIMAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicargica. 
Cônsuli-orio: Farmacia Mll- 
ka. Rua Coronél Cláudio 

V O-* 30 — Das 16 és U hora». 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, unna, 
leite, escarro, féses, muco- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

— DU. ANTONIO KÜSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. ! 
Tratamento; Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
upparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas;— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

Nd d H » I » I I d > » >M I 4 I I I I I H d m 1 d d M >"* I d 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: "Farmacia Mil ka. 

Rua Gel. Cláudio n". 30, das 5 á sõ. 
Exrmes de Uriiw-EwaiTO diagnostico da syphilli» 

d »« »l'4 »4 8 d d t d d » H d t d 

PHARMACIA MILKA 

Connleío sortimenio de pro- 
duetos phannaceuticos na 

ciouaes e estrangeiros 

♦ ■.♦'d1'»'* 4 ♦ i1 «<-»•* S-4 - 

DEKTISIBS 

A BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracçõe- 
de dentes. Tratamento de:-- 

Storaalite — Abcessos r 
Pistola* de orieetn dentai :a 
— Pijorrhéfi etc. 

Dentaduras: — Dupla» 
(anatômica** e parcies, de 
Vulcante — Hesovin e Neo - 
Hecolite. 

— Alt» Prequeticia — 

niatherniw Coagulação, etc 
CoesmIIotío — Rua S. Mar 

abo ».® 12 — Esq. da Pr« 
Baeío de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

M 
E 
I 
A 
S 

0 

MEIAS 

Só na CASA M 
DAS M E I A S 

( 
Avenida Vicente á 
Machado mim. 43 > 

  MEIAS   

-(xxx)- 

 PENSÃO VALIO  
Rua Dr. Collares n.0 12 

Optima installaçáo, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente raobiliados 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos. 

Acceüam-se pensionistas » 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente dc 

estabelecimento: Henriqu' 
Valio. 

 (xxx)  

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro r.. 

5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Caiu 

  pos   

Recentemente montado, cou- 
la com installações as mais 

modernas 

-(xxx)-- 

üfficina 

Fras-on 

O hábil e compelenle me 
chanico Alexandre Frassoq 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especuí 
de machinario, o tem recom- 
mendado á confiança publica 
acaba de communicar-nos 
que reabriu a sua officinas .. 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n." 1, no prediu 

| do sr. João Ditzel, onde cs 
J tão convidados a compare- 
V.cerem os amigos. 

i 
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"4."-FEIRA, l(j DE JU ixrío DE 1W7, 
niARIO nos CAMPO» 

4|RENASCENÇM 
Clivl E IVg ák L-TDISCR   ^ 

z 
Nn próxima "Sessão Colos so"; 

(ilírgfíafi. COm "CHAVE DE VIDR0". com 

npr^ül^TT^. Um filme gra ndios'0 da IVamount: "AL 
idter ^UEG1[DA!> rom j 

a menina prodígio, Virgínia Ve 

hoje 1". feira, 16 de j unho de 1937 — HOJE 

10LÍA DOS CARTAZES Desenho colorido 

Flexa de 

ouro 

vlííro^Br»^1'140 "V"™-***. «m 

Amanhã — 5". feira 

COMPASSO DA BATUTA 

FOX MOVIETONE NEWS, 19x52. 

"Soirée das Senhoritas" 
VOZ DO MUNDO, 48x37. 
"Short" da Paramdunt 

ARMADILHA 

PERFUMAM 

^■MkhaeE8 ParamOUnt'COm n^-^erí Marshall 

SABBADO — 

PINTADO A OLHO 
Comedia Mgm, com Telma To fld. 

e Ger 

CAVALEIRO 

fantasma 

31. e 4o. episódios, com U uck Jones. 

flSlüCIB Df CREMÍNOSO 

IKTHA EGGERTH, . f ^SScSSSaSÇ»»» 

Sensacional filme da Metro, com Edmundo Lovve, Virgin 
ia Bruce e Benila Huíne. 

MARTHA EGGERTH, a estrc 

Ia niaxima do momento, ean 

ta como só ella sabe cantar J 

L ma nova Martha Eggerth, 

bem ieculo XX, vestindo com 
elegância modernissimas toi 
letes. Clô 

DOMINGO — A OPERETA ni; FBANZ I.EHAR: 
?§ *■ ss^gSõetesasõSFsgaiKõSfS! 

MARTHA EGGERTH canta a 

s seguintes cações: "O Mun- 

do inteiro gira em virtude 

do amor", "Olhes para mim, 

Kj> 

e não me queiras mal 
ardas" e vários lindos 
chos lyricos. 

¥EI PEWR 
Falaá 

mu 
na 

BILBAO, lã (D.) —28 
aviões, em perigosas incur- 
sões aéreas sobre esta cida- 
de, metralharam doida e íu- 
riosamenle varias ruas c pre 
d '>.= ixhiKirtanles, lançando 
granadas não muito bem mi- 
radas . 

Todavia, os estragos são 
incalculáveis, devido a o s' 

raids contínuos da aviação 

nhola, segundo annunciam 
cominunicados' dalii vindos, 
os nacionalistas occuparam b. 
bebastian, entrando pelos su 
Imrbios do norte e provocan 
do senos estragos. 

XXX 
Le Santiago de Ia Luz, che 

gou uma mensagem radiogra 
phica annunciando que os na 
vios que se encontram ao lar 

HaaC£S1ÍSegaali«te a£mharÍa an go do Porto de Bilhão: ba- a; area..legdllsta.' t€m se man viam percebid > noticias am- 

ü, 15 (D.) — o repor- 
de "A Nação" conseguiu 

entrevistar hoje o sr. José 
■tmerico, apesar do grande 
numero de pessoas que tem 
alfluido diariamente a resi- 
dência do candidato da ma- 
ioria . 

O ex-ministro da Vfação re 
cebeu Ihanamenle o jornal is- 
lã, dizendo, em resposta á 
primeira pergunta que lhe fô 

O CAND1DA t i) NACIONAL 

grammao bedecerá, em Ji- 
ulias geraes, as aspirações das 
forças políticas majoritanas 
c que essa generalidade se 
desdobrara em cada Estado 
de acccordo com as necessi- 
dades de cada um. 

ao 
Bani 

. . o-*"*" iul; LV_> ia dirigida, que o seu pro-' 

Informou o sr. José Amé- 
rico que domingo estará em 
Bello Horizonte, a convite do 
governador Benedicto Valla- 
dares, e que o deputado Jo- 

ão Neves o acompanhará 
O jornalista refere-se 

seu telegramma ao sr 
Pilla e aos comnientarios 
que tem suscitado, de vez qpe 
essa agremiação política é 
parlamentarista. 

O entrevistado responde 
e.ie é presidencialista e que 
o seu telegramma deve ter 
sofírido alteração na ida ou 
em torna viagem. 

tido em actividade constan- 
te, procurando dispersar r.s 
concentrações 
dos rebeldes. 

XXX 
Ha fronteira franco-hespa- 

da r ão confina 1 I 
o general Omzemib 

de ipic 
Bassos, . " «ciieiai iimzemiü uassos, 

orisai "s e toda a sua tropa deporão ar 

Ias oçqpa 
rendida. 

anb uussb sem 
Noticias 

de Cyrit^da 

Curso Particular de Piano 

ALVARO HOLZMANN 

Tenho a grata satisfação 
do convidar o distineto povo 
desta cidade, para assistir nos 
exames de promoção de pia- 
no de minhas alunas 110 pró- 
ximo dia 10 do corrente, ás 
í e meia horas da tarde. 

A banca examinadora se- 
rá constituída por Jorge tiol 

ge Holzmann. (presidente), 
i enente Paulino Martins e 
srta. Anita Holzmann. Se- 
1 ão realisados os exames no 
Bine-lheatro Renascença, i 
sendo a entrada franca e pe | 
Ia porta lateral (na rua 15). j 

PROGRAMA; 
11) — Czerny — Estu1" 

nrs. 45 e G6; J. Nunes —- d' 
vindo a Serenata; VVel*1; 
Schrnolt — Preciosa (peqU^, 
lanlazia); pela srta. tíu"' 
Martins (3°. annos). |i 

2) — Czerny — estudo 
8; Bach Ruonamici — 1'ttK 
dio e fuga nr. 3; J. N0ní

r 

Caidinha de musica; P{'j 
srta. Dulce M. Guimurá'1: 
5o. anuo). 

3) — Czerny — estudo 
25 opus 335; Bach-fuga ut 

23; E. Becucci-GuaW^ 
(Ilustração); pela srta. 1 
guez Ribas (6°. «no). 

Esiude hygiene ! ^EGOCIOS de OCCASIÃ( 

VENDEM-SE 

a sau- 

em 
da 

'•«UV; COLÜMNAS^DK MAM .MORE NA BASÍLICA DE S. 

liOMA ',> (D.) — Km vir- 
Bíd- d licuscas mudanças 

tcméperatura, desabaram 
roje diii,. .Ia:; famosas colum 
ua'- de n/i iru r,-, que orna- 
menVam a Da úlica de São Pe 
dro. 

Dada a hora em que se \ e 

j.licou aquella occorrencia, 
,v " h ) ive victimas a lamen 
tar. 

1 oram tomadas todas as me 
ciãias necessárias afim de 
que não se venha registrar 
lal incidente com as demais 
eolnninas. 

V h- 'i > 4 "í 

. n &¥& 
■UiC. 

, s AUD AZES DA COMPA- 
iIEIRA 
RIO, !3 (D.) Em plena 

Aeuldd Venezuel;!, nesta eu 
■Al. «uçidou-Se hoje, A .os- 

abo de tal, com 44 annos de 
ia de. 

14 W dki 

abe-se 
'Sâ 

que aquclle ges- 
to ha levado-a termo por 
uquelh' liesloucado homem, 
em virtude das saudades que 
sentia olle de saa companhej 
rr, fhereza Carvalhaes, há 

, «'«um tempo fallecida, n.i 
idade de 60 annos. 

%. 
á 
OS8 

do Estado Maior do Exerci- 

to. 

' í ! r.in •; MONTEIRO 
' " 1r D) ) Será SO,- 

emneruente a posse do genc- 
al Góes Monteiro na chefia 

Não se sabe, ainda, 110 en 
'•'•lio, o dia (.]!) (j(]e ser5 re;1 

lisada. * -x— 
' f 

CURITYBA, 15 (De nossa 
succiifsal, pelo telephdhe) — 
Constou a tarde que o cap. 
Catão Menna Barreto havia 
sido convidado para o cargo 
de prefeito da capital. Di- 
zia-se também que a indicação 
do Dr. Ângelo Lopes paru 
essas funcçõe.v fora "queima- 
da" pelos nacionalistas. 

Ao conirario do que noti- 
ciou um vesp- rtino, o prefet 
to que for escolhido e nomea 
do pelo governador fumará 
posse já, devendo essa esco- 
lha ser submettida á approva- 
ção da Assembléa 1legislati- 
va, quando a mesma se reu- 
nir. 

xxx 
Seguiu hoje para o Rio, 

via terrestre, o general Gue 
dos da Fontoura. O Diário 
da Noite, dizendo-se autori- 
zado, desmente a noticia se 
gundo a qual deixará o illus 
Ire militar o çommando da 
.X R. M. 

xxx 
Eorarn réstituidos hoje a 

liberdade, condicion|ilinenie, 
de accordo com recente por- 
taria do sr. Chefe de Poli- 
cie do Estado, todos os nrc- 
sios políticos, inclusive os 
proceres da AHiança Nacio- 
nal Libertadora, como o en- 
genheiro Schultz, o sr. Ri- 
beiro Netto e vários fer- 
roviários. 

xxx 
Está sendo esperado aqui, 

depois de amanhã, o deputa- 

do hranciscu Paula Soares, 
xxx 

'-sl com viagem marcada 
para Ponta Grossa amanhã o 
sr. Luiz Guimarães, agente 
Iiscai federal. 

xxx 
Encontra-se nesta capital 

hospedado no Grande Hotel, 
onde tem sido bastante visi- 
lado, o sr. Augusto Ribas, 
procer liberal de Sanla Ma 
ria e irmão do governadoi 
Manoel Ribás. 

Segundo se annuncia, o sr. 
Augusto Ribas, que tem traba 
Ihado grandemente pela can 
didatura Armando Salles na- 
quella cidade gaúcha, veiu a 
Curityba em misxão polificj, 
devendo daqui rumar para 

São Paulo, onde se avistará 
com os proceres do Pariido 
Constitucionalista. 

—(xxxj- 

FÜCDlHflDO 
r M CARGUEIRO AMERICA 
NO 

RIO, 15 (D.) — Como ,iá 
divulgaram os matutinos, es- 

1 • encalhado em Pedras Eei- 
• icciras, nas proximidades da 
Ilha Paquetá, o cargueiro 
mericano "Delalba". 

1 echnicos da Companhia 
Americana de Vapores, á 
qual pertence aquella embar 
cação, consideram o inciden 
\e de pouca importância, es 
perando que o "Delalba" 
desenealhe naturalmente com 

(Aprenda a defender 
de) 

Jamais diga "não sei 
matéria de preservação 
saúde e nem diga "se eu sou 
besse não teria feito isso ou 
aquillo". Todo o tempo é 
tempo para aprender aquillo 
de que mais se necessita. 

Saiba ao menos dirigir-se 
hygienicamente, afim de go 

1 zar saúde e manter-se em 
iorma na lueta pela vida. A- 
prenda a viver seguindo as 
regras da hygiene; aprenda 
a. escolher os alimentos mais 
nuiritivos e de fácil digestão 
No caso de digestão difficil 
da carne, por exemplo, o que 
acontece quando há falta de 
ácido chlorhydrico no sue- 
co gástrico, não mais é 
cessario abster-se deste .... 
inento, porque se corrige fa- 
cilmente essa difficiencia oi 
gesiiva com o uso do Acidol- 
Pepsina da Casa Bayer. 

Pelo estudo da physiolo- 
gia sabe-se que o ácido chlo- 
rhydrico tem funeção capi- 
tal na digestão dos alimentos 
albUminoides. A hygiene, que 
todos deviam saber, ensina 
como nos alimentar racional- 
mente. A lherapcutica moder 
na, por stia vez. indica-nos 
para os casos de dyspepsia 

Unia casa de madeira no- 
va, á rua Üenjamin Cons- 
tant n," 125, com terreno me- 
dindo 14 nits. de frente por 
•>6 nits. de fundo. 

Uma casa de madeira á 
rua IÇuchuelo, entre as ruas 

rauesco Ribas e Cel. Dul- 
cidio, com terreno medindo 
'3 nits. de frente por 37 
mis. de fundo. 

Um lote de terreno á rua 
Rodrigues Alves na Villa Boa 
vista, quarteirão n," 9, 14 
mis de frente por 33 mts. 
de fundo. 

Vinte e um lotes de ierre- 
.... no na rua Marechal Deodoro, 
ne- ado da Ronda, medindo ca- 
a li- 

da lote 14 aats. de frente 
33 mts. de fundo. 

Lotes de diverses pre 
alé de 300$ÜO#. 

1 res lotes de terreni 
rua EYancisco Ribas, 1 
do Matadouro Velho, ei 
as ruas Riachuelo e Pais 
dü, medindo cada late 
mts. de frente por 3® d 
de fundo. 

Um lote de terreno á 
d. Julia Wanderley, enfr 
ruas Balduino Taques e 
conde de Nacar, medindi 
mis. de frente por 26 mis 
fundo. 

Tratar na AGENCIA F< 

Cala Hòmano 

poi deficiência chlorhydrica 
ns (*xcfdlentes comDriniido*; t' 
Bayér de Acidol Pepsina. ^ 

 —  

" I ' I 1 ' ^ ^ 

a enchente da maré. 
O referido navui não sof- 

Ireu ruptura alguma e a sua 
carga está intacta. Apenas 
um porão está sendo esvasia 
do, afim de auxiliar a flutua 
çao do "Delalba". 
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Os mais modernos typos de relogirns 

manhas e preços -- Rua Quinze # 
18. ! 
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